
DESPERTANDO OLHARES 
encontro entre paisagem e vida 
NO INTERIOR DE SÃO JOSÉ/SC

grande vínculo com essa terra e sua gente, onde todas minhas lembranças estão 
enraizadas e onde desenvolvo um trabalho social com crianças e adolescentes. 
A população do bairro está submetida à precariedade do lugar em que habita. 
Percebe-se que as expectativas e sonhos que possuem vêm acompanhados de 
uma falta de confiança na sua capacidade de lutar contra a situação em que vivem. 
A ausência de oportunidades, núcleos familiares desorganizados e a criminalidade 
estão presentes no local. A maioria das crianças não possuem acesso a lugares 
ou atividades que enriqueçam suas rotinas ou contribuam com sua formação. 
As famílias da comunidade, geralmente, não podem oferecer aos jovens opções 
seguras de lazer ou atividades educativas extracurriculares. 
 A área possui uma dinâmica própria, bem distinta do restante do município, 
por ser uma zona rururbana.  Característico de bairros de pequeno porte, todos 
os moradores se reconhecem  e é difícil passar pela rua e não encontrar um 
grupo de vizinhos conversando ou mesmo crianças brincando, sendo na rua 
onde a maior vivência entre os moradores acontece. Apesar de serem escassos 
os espaços que promovem a permanência ou o lazer com estrutura adequada. O 
local possui sua população extremamente dispersa em seu território, resultado de 
uma ocupação irregular das terras estaduais do Instituto de Psiquiatria de Santa 
Catarina, objeto fundador do local que está sendo esquecido pelos moradores e 
está intrinsecamente conectado com a história do bairro, fundado em 1940. É o 
único Instituto Psiquiátrico público do estado e  seus limites acabam não gerando 
uma integração desse núcleo com todo o bairro e seus moradores. Proveniente de 
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7.ENTRADA HOSPITAL Abertura da fachada do IPQ para o bairro, criando um amplo pátio de estar e recepção para 
visitantes, trabalhadores, familiares dos pacientes e para todos os moradores   de  Santana. As coberturas e  
vegetação criam uma perspectiva centralizada para a edificação, estabelecendo um eixo visual.   São utilizados 
blocos intertravados em vias compartilhadas para acesso ao hospital.

CHURRASQUEIRAS Aproveitando o desnível da topografia, foram criados patamares em diferentes níveis para 
valorização da paisagem e do rio. Os módulos de churrasqueiras e banheiros são posicionados nos  diferentes 
trechos, possuindo ainda cuba e sanitários. A estrutura dos módulos  é em concreto armado, cobertura metá-
lica e chapa perfurada, permitindo permeabilidade e luz no ambiente.
Além da criação de escadarias entre os patamares que podem servir de mobiliário, mesas em concreto com 
canteiros  e os caminhos em terra batida.

CONTEMPLAÇÃO Aproveitando o desnível da topografia, foram criados patamares em diferentes níveis para 
valorização da paisagem e do rio, criando uma perspectiva central junto com a vegetação para  um ambiente 
mais introspectivo para meditação e espiritualidade. Aliando ao tratamento médico hospitalar junto á natureza, 
sendo uma área privativa para os pacientes. Utilizando iluminação no piso para direcionar o caminho e um 
deque de madeira para servir de suporte para as atividades. 

ÁREA ESPORTIVA/ CAMPO DE FUTEBOL: Aproveitando o atual campo existente, a proposta engloba a requalificação 
desse espaço junto com uma pista de corrida, devido a demanda da comunidade em praticar exercícios ao 
ar livre, já neste local. Além da arquibancada para assistir os jogos de futebol. Atualmente no local existem 
pequenos bancos, aproveitando o uso já existente para potencializar essa demanda para a arquibancada. Esse 
setor seria mais um espaço de interação entre comunidade e hospital para a prática de atividades físicas,  como 
recreação ou parte do tratamento dos pacientes.

SOLARIUM/ HORTA COMUNITÁRIA/ POMARES: A edificação do Solarium além de ser um espaço de convivência com 
grandes aberturas para o contato da luz solar no tratamento das doenças mentais, ela servirá de apoio para 
a horta comunitária. A horta  possui diferentes alturas de canteiros para que facilite a acessibilidade de todos 
no manuseio das hortaliças. Os pomares estão também locados nessa área ativando os demais sentidos, 
como olfato e o paladar. A horta esta localizada próxima a rua para que seja de fácil acesso aos moradores 
próximos e consiga ser cultivada por todos, proporcionando alimentação saudável e a permanência do hospital 
e moradores no mesmo espaço, podendo a horta fornecer também o Instituto.

ÁREA ESPORTIVA/ PLAYGROUND: Essa área foi locada mais distante  do núcleo central pelo potencial ruído    que ela 
pode causar e ao mesmo tempo por seu desnível da rua, para que as crianças ficassem protegidas enquanto 
estivessem no setor. Incluindo quadras de esporte, arquibancada, playground  com equipamentos lúdicos e 
academia ao ar livre.

SETOR  03: CONTEMPLAÇÃO SETOR  05: SOLARIUM, HORTAS E POMARES SETOR 1: ENTRADA HOSPITAL SETOR 2: CHURRASQUEIRAS

 Este trabalho apresenta um ensaio urbanístico ambiental acerca do 
bairro Colônia Santana (São José/SC), periferia da região metropolitana de 
Florianópolis. Com intuito de evidenciar a paisagem local e a memória urbana 
apagada através do tempo, abafada pelas dificuldades sociais. Mais do que 
projetar e criar novos espaços, nossa profissão está intimamente relacionada 
em despertar nas pessoas e lugares, novos olhares, promovendo novas 
oportunidades. Meu olhar é destinado para este local caracterizado como 
um ambiente rururbano, onde a urbanização está intrinsecamente ligada 
ao ambiente natural, que possui sua história conectada ao objeto fundador 
do bairro: o Instituto de Psiquiatria de Santa Catarina. Partimos da premissa 
que o maior desafio de nosso país não é educação e nem a saúde e sim as 
injustiças a elas associadas. Sua população está submetida à precariedade do 
lugar em que habita, percebe-se que as expectativas e sonhos que possuem 
vêm acompanhados de uma falta de confiança na sua capacidade de lutar 
contra a situação em que vivem. Dados do IBGE (2010) evidenciam que este 
bairro apresenta uma das menores renda de responsável por domicílio do 
município. O ensaio visa estimular o potencial de novas conexões entre os 
moradores e o meio natural através do desenho urbano, pensado numa 
perspectiva enraizada na comunidade e cultura local. 
 O bairro Colônia Santana está localizado no interior do município 
de São José/SC com 22 Km de distância da capital Florianópolis. Volto meu 
olhar para este bairro, por ser morador desde meu nascimento e possuir 
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 Foram realizadas diversas 
dinâmicas e entrevistas para obter a 
participação e melhor reconhecimento 
do local. A primeira etapa consistia em 
atividades com desenhos entre crianças 
e adolescentes de 12-15 anos, durante 
três diferentes dias. 
A segunda parte foi através de um 
pesquisa com 11 perguntas que  originou 
o diagrama ao lado, com as principais 
palavras citadas, além de gráficos 
anexados ao caderno deste trabalho.
 Outro ponto foi a conversa com 

 Após o diagnóstico para reconhecimento 
da área e as dinâmicas comunitárias, foram 
propostas 32 guias de desenho que conduziram 
todo o trabalho em suas diferentes escalas 
de abordagem: Bacia Hidrográfica, Escala do 
Bairro e Escala Local. As Guias foram divididas 
em blocos: Sítio e Paisagem Estrutural (Sistema 
Azul, Sistema Verde e Morfologia Natural) e 
Objetos (Espaço Público, Morfologia Urbana 
e Tipologias) As decisões estipuladas na etapa 
de desenvolvimento das Guias de Desenho 
foram constantemente retomadas durante a 
elaboração das propostas, de forma que todo 

servidores do Instituto de Psiquiatria 
para entender melhor a demanda e 
a realidade local, obtendo o olhar do 
Hospital, acompanhando as demandas 
desse núcleo e sua realidade perante o 
bairro.   
 As dinâmicas comunitárias foram 
essenciais para agrupar informações 
dos diferentes núcleos de moradores, 
para uma melhor compreensão e 
refinamento da proposta  que foi 
desenvolvida, de modo a atender todos 
estes núcleos.

 A proposta consiste em uma Reserva Ecológica 
na Bacia do Rio Maruim, como forma de proteger 
o ecossistema ali presente, visando os futuros 
impactos da urbanização e por ser considerado 
pelo Plano Diretor Participativo de São José uma 
área de expansão e adensamento do Município, 
além da consolidação do Contorno Viário de 
Florianópolis. O objetivo é propor um sistema de 
áreas verdes que promova o lazer, preservação e 
educação ambiental ao longo da bacia
Diretrizes:
• Recuperação da Mata Ciliar e preservação do ciclo 

ecológico;
• Recuperação e despoluição do Rio; 
• Incentivo de produção agrícola;
• Conexão do campo e cidade;
• Inclusão Social;
• Valorização da Paisagem;
• Incentivo à produção agrícola e o turismo rural;
Estratégias: 
 Delimitação das Áreas de Preservação 
permanente ao longo do Rio com a criação de 
um sistema de áreas verdes conectadas pela 
linha da água com o reflorestamento da mata 
nativa e  o parque linear. Regidos pela criação 
do Comitê da Bacia hidrográfica do Rio Maruim 
como órgão responsável, em união com as 
associações de moradores, produtores rurais e 
prefeitura.
 1)Praça Central de São Pedro de Alcântara 
(Existente):

 Neste ensaio foram propostas diversas 
diretrizes para o desenvolvimento urbano do 
bairro, afim de promover o desenvolvimento 
sustentável. O sistema de áreas verdes de lazer 
da Colônia Santana está inserido na proposta da 
Reserva Ecológica da Bacia do Maruim. Apesar 
do parcelamento do solo desconectado e a 
distância entre as unidades de vizinhança, a ideia 
persiste na criação dos Eixos Norte/Sul  e Leste/
Oeste,  vinculando as áreas de lazer já existentes 
e  atribuindo novos espaços, fortalecendo os 
marcos visuais e realocando as famílias em áreas 
de inundação. O sistema de espaços verdes de 
lazer propostos está vinculado prioritariamente 
pelo Parque Linear através do Rio Maruim e 
através das requalificação das principais vias do 
bairro: SC-281, Rua Engelberto Koerich, Rua Geral 
Colônia Santana.    O parque irá conectar as áreas 
de lazer através da ciclovia e o passeio, além da 
recuperação e valorização da paisagem natural.
 A ideia de conexão e da proposta é que 
os moradores possam a partir do sistema verde 
adquirir diferentes olhares do bairro, através 
de diferentes ângulos e novas percepções. 
Além de se tornar um espaço propício para 
a caminhabilidade, visto o porte do bairro, 
conectado com os topos de morro. Os espaços 
propostos são:

1 Praça Vila Koerich: Evidenciar a edificação através do espaço público.
2 Parque Municipal da Usina: Como forma de recuperação da memória da 
cidade e do bairro é proposta um parque pelo interesse paisagístico 
e histórico do local, com a reativação da Usina para geração de 
energia para os equipamentos públicos do bairro. Incentivo através 
de políticas públicas para o proprietários dos edifícios tombados, 
além da criação de uma zona de interesse turístico e cultural com 
comércios. 
3 Parque da Pedra Branca: Atualmente a trilha da Pedra Branca é 
conhecida, pois abrange a vista de toda a região metropolitana de 
Florianópolis. Fortalecendo este caráter, a ideia é criar o parque com 
totens informativos e quiosques aos longo do trajeto, protegendo 
a mata ciliar.
4 Campus Instituto de Psiquiatria: Utilizar a área verde de lazer 
como resgate da memória fundadora do Bairro, aumentando a 
conectividade com este equipamento e da malha urbana do bairro.
5 Mirante do Morro da Caixa: Local dentro do bairro com ocupação 
acima da cota 100m. Configurando-se como topo de morro, seu 
potencial visual e paisagístico propõe uma nova visão para o bairro, 
além de atender os moradores dessa unidade de vizinhança.
6 Escola Agrícola: Proposta na região com características mais rurais.  
A ideia parte de um espaço onde os produtores rurais possam 
aprender e compartilhar seus ensinamentos.
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA I CENTRO TECNOLÓGICO I DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA  E URBANISMO 
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um preconceito ao tratarmos sobre saúde mental.
 A  natureza predominante do entorno, acaba sendo abafada 
pelos problema sociais, fazendo com que os moradores acreditem 
na desqualificação e dignidade do espaço onde vivem. É comum na 
conversa com os moradores a busca por uma maior estabilidade 
financeira para sair do bairro e ir para núcleos urbanos mais densos, 
na esperança de uma melhor qualidade de vida.
 Buscar mais que a paisagem, despertar os olhares dos 
moradores para o local onde vivem, é propor uma espécie de “cura” 
para esta área tão bela. Lugares coletivos de troca, conexão e lazer 
também podem ajudar e melhorar a qualidade das relações sociais 
entre vizinhos e famílias do bairro, estimulando a civilidade e a 
transmissão do saber popular e da cultura local, afim de promover 
o encontro, a empatia, a valorização do eu e do entorno, amando a 
si mesmo, o próximo e o local onde vivem. E também poder retirar 
o estigma atual e aproximar os moradores de outro núcleo, os 
pacientes do Instituto. Fazer com que estes moradores enxerguem o 
próprio bairro como sua casa, integrando eles no espaço junto com 
a natureza, revelando o potencial paisagístico, histórico, cultural e 
de troca humana que esse local pode promover. 
 O bairro é cortado pela Bacia Hidrográfica do Rio 
Maruim, elemento que é totalmente isolado da vida do bairro e 
é seguido pelo sistema viário da SC-281. Cercado  por topos de 
morro, Santana sofre com desastres naturais e a ausência de 
planejamento urbano de suas terras, que originaram ocupações 
irregulares em suas diferentes unidades de vizinhança. Além de 
seus equipamentos urbanos concentrados principalmente no 
seu centro.       
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TÉCNICA FEIXE VIVO PARA EVITAR 
O ASSOREAMENTO DAS MARGENS 
DO RIO MARUIM, ALÉM DE 
DIMINUIR SUA VAZÃO. CONSISTE EM 
ESTACAS DE RAMOS DE SALGUEIRO 
PLANTADAS NAS BORDAS.

CANTEIRO COMO NOVO LIMITE 
GARANTINDO A PERMEABILIDADE 
VISUAL E AO MESMO TEMPO 
SEPARANDO OS DIFERENTES USOS 
ATRAVÉS DA TOPOGRAFIA

MOBILIÁRIO EM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO COM DETALHES 
EM MADEIRA

MÓDULOS METÁLICOS 6,00M 
X 6,00M COM AÇO A-36 COM 
PINTURA ELETROSTÁTICA BRANCA

TELHA METÁLICA ZIPADA BRANCA
OU POLICARBONATO ALVEOLAR 
FITAS DE LED

PILAR COM SEÇÃO 25CM COM 
TUBO DE QUEDA (100MM) PARA 
DRENAGEM INTERNA COM GRELHA 
NA PARTE SUPERIOR

CONEXÃO COM O SISTEMA PLUVIAL 
PÚBLICO OU DIRECIONAMENTO 
PARA CISTERNA PARA 
ARMAZENAMENTO DA ÁGUA E 
BOMBEAMENTO ATÉ UM PONTO DE 
ÁGUA NA SUPERFÍCIE

VEGETAÇÃO ARBUSTIVA ATÉ 50CM
EX:   PINGO DE OURO

VEGETAÇÃO COM COPA ACIMA DE 
2,00M DE MÉDIO E GRANDE PORTE, 
GARANTINDO A PERMEABILIDADE 
VISUAL AOS USUÁRIOS.
IPÊ ROXO E GUARAPUVU

A Praça realiza a conexão entre o Hospital e o bairro através do seu uso, propondo atividades para os diferentes núcleos de usuários do 
bairro, aproximando-os. Com um amplo espaço de permanência e encontro para serem realizadas atividades ou eventos itinerantes , 
como reuniões comunitárias e feiras, focando no suporte social como fundamento dessa área.

COBERTURAS: As coberturas são compostas por módulos de 6,0mx6,0m, compondo cheios  e vazios que conduzem o usuário pelo 
espaço, intercalando com a vegetação. O espaço abrigará as feiras que acontecem todas as quartas-feiras e sábados, além das festas 
da igreja e demais eventos. Esse espaço será um suporte ao Centro Comunitário com suas oficinas, que podem ser realizadas ao ar 
livre. 

CENTRO COMUNITÁRIO: Ambiente onde funcionava a antiga e desativada padaria do Hospital, que será utilizado através da 
recuperação da sua cobertura. O ambiente abrigará  reuniões comunitárias e oficinas para pacientes e moradores do bairro em um 
mesmo ambiente, entre elas: teatro, dança, música, culinária e costura. Integrando a terapia ocupacional com as oficinas existentes e 
fornecidas pelo Instituto junto com a comunidade em um mesmo ambiente qualificado e preparado para tal demanda. Além do contra 
turno escolar para as crianças e um café aberto ao público.

BIBLIOTECA: Local onde funciona o Centro de Convivência do Instituto que abriga os moradores mais antigos do hospital que não 
possuem vínculo familiar. A ideia da Direção do Instituto é que as edificações ligadas ao Centro de Convivência sejam aos poucos 
desocupadas e tenham novos usos vinculados a pesquisa da saúde mental dentro do Hospital. Entre as edificações com novos usos, a 
proposta determina que a edificação abrigue uma biblioteca que possa servir tanto para os moradores, pacientes internos  e futuros 
pesquisadores e residentes médicos para apoio de suas atividades. A biblioteca irá impulsionar o estudo principalmente para famílias 
que não possuem acesso a este tipo de equipamento e para crianças no contra turno escolar.

CAPELA: Proposta de recuperação da cobertura da edificação para que este espaço possa contribuir no auxílio da espiritualidade 
dentro do tratamento da doença mental e que seu significado histórico  seja recuperado, como arquitetura do núcleo original do 
complexo hospitalar. A edificação também deve servir como casa mortuária para velórios da comunidade. Junto a este elemento foi 
cercado de flores que fazem a conexão da morte com o parque até o rio, encarando a vida como uma passagem.

PRAÇA CENTRAL  

Este trabalho apresenta um ensaio urbanístico ambiental acerca do 
bairro Colônia Santana (São José/SC). Com intuito de evidenciar 
a paisagem local e a memória urbana apagada através do 
tempo, abafada pelos problemas sociais. O ensaio visa estimular 
o potencial de novas conexões entre os moradores e o meio 
natural através do desenho urbano, pensado numa perspectiva 
enraizada na comunidade, na cultura local e na sua memória.

gráfico de palavras 
mais citadas pelo 
entrevistados

 A primeira escala de abordagem é a da Bacia Hidrográfica 
do Rio Maruim que engloba os  municípios de São Pedro de 
Alcântara, São José e Palhoça. A Bacia é utilizado como elemento de 
conexão entre o objeto de estudo com o restante da escala regional. 
Aproximando a área rururbana com a BR-101, partindo dos eixos 
paisagísticos, visuais, naturais do local e áreas de lazer existentes 
como conexão. Criando uma área de preservação ao longo do eixo 
azul principal , aliado a uma rota cicloviária.

 Devido malha viária irregular e a ausência de conexão  entre 
as diferentes unidades de vizinhança do bairro, o sistema de espaços 
livres é proposto como uma forma de requalificação do local, 
aproximando os moradores  da natureza e de seus próprios vizinhos. 
Proposta em nível de diretrizes e guias estimulando um ensaio 
urbano. Para estimular o crescimento sustentável em contato com 
o meio natural, enraizado nas caraterísticas rurais, porém visando o 
crescimento demográfico.

Atualmente localizada no centro da cidade onde existem os 
principais equipamentos, como a Prefeitura. Fortalecer o caráter 
dessa área verde de lazer junto a criação de um Centro Cultural de 
Tradições Germânicas para o Município, para reforçar o título de 
primeira colônia alemã de Santa Catarina.
Parque da Usina do Maruim (Proposta) Como forma de recuperação 
da memória da cidade e do bairro é proposto um parque pelo 
interesse paisagístico e histórico do local, com a reativação da Usina 
para geração de energia para os equipamentos públicos do bairro. 
Incentivo através de políticas públicas para o proprietários dos 
edifícios tombados.
Praça do Sertão do Maruim (Proposta) Criação de uma praça central 
para o bairro, onde os moradores possam ter um local de encontro 
com os equipamentos necessários.
Parque e Mirante da Pedra Branca (Proposta) Atualmente a trilha da 
Pedra Branca é conhecida, pois abrange a vista de toda a região 
metropolitana de Florianópolis. Fortalecendo este caráter, a ideia é 
criar o parque com totens informativos e quiosques aos longo do 
trajeto, protegendo a mata ciliar.
Zona de Interesse Social e Parque Frei Damião (Proposta) Comunidade 
carente pertencente ao município de Palhoça. A proposta é um 
projeto de habitação de interesse social aliado ao espaço público.
Parque do Rio Forquilhas (Proposta) Região conhecida pelos alagamentos 
e  topografia plana, está inserida no encontro entre o Rio Forquilhas 
e Maruim. O Bairro Forquilhinhas atualmente é um do bairros com 
maior densidade do município. 
Parque da Ponte do Rio Maruim junto a aldeia de pescadores/Via Gastronômica 
e Paisagística da Ponta de Baixo (Proposta)     Localizado na Foz do Rio 
Maruim, a região possui grande potencial paisagístico e histórico. 
Com o potencial de via gastronômica, propõe-se a conexão da orla 
junto com a Beira-mar de São José. 

  A proposta de recorte é definida a partir da análise das áreas verdes 
na escala anterior.  O recorte apresenta a maior concentração de moradores, 
devido seus equipamentos e serviços. Grande parte das terras dessa região são 
pertencentes ao Estado, por meio do Instituto Psiquiátrico. Nessa região ainda está 
incluso a praça central do Bairro e um terreno de propriedade da Igreja Católica, 
que está desocupado e que antigamente era utilizado como quadra de esporte 
pelos moradores. 
 O projeto consiste em um novo desenho urbano para a área. O projeto 
pretende fortalecer as conexões do entorno e o vínculo dos moradores com o  
hospital, garantindo-o maior visibilidade de forma a integrar através do desenho, 
uso e sua relação com os moradores do bairro. Encarando o tratamento psiquiátrico, 
aliado a natureza, revelando a vida fora dos muros do hospital. Muros que acabam 
sendo retirados na atual proposta, utilizando o paisagismo como nova delimitação, 
permitindo o contato visual.
 O programa foi pensando junto com a comunidade, na forma como cada 
parte do desenho pode influenciar no auxílio dos tratamentos psiquiátricos e 
como esses espaços podem revelar e despertar o interesse pelo espaço público 
e apropriação coletiva do bairro, gerando troca de experiências e partilhas, 
transformando o nosso interior e também o entorno.  

Eixo Visual com a 
perspectiva da Igreja Matriz  
com  a Capela e o Instituto 
de Psiquiatria nas laterais

SITE
https://carbonerafelipe.
wixsite.com/
despertandoolhares

CADERNO DIGITAL
https://issuu.com/
carbonerafelipe/
docs/caderno_tcc2_
felipecarbonera_m__dia

 As diretrizes são setorizadas em: Suporte Social e Interação; Alimentação 
Saudável; Entornos naturais e Verdes; Caminhadas e Ciclismo e  Recreação Ativa e 
Entretenimento. Esse conceitos foram pensados na  forma de criar espaços públicos 
saudáveis,  que auxiliem na saúde mental ,tanto de pessoas diagnosticadas com 
alguma enfermidade ou mesmo naqueles que não possuem tal diagnóstico. Nossas 
cidades estão diretamente vinculadas com a nossa saúde mental e nossa felicidade, 
através dos espaços vivenciados. Criar um lugar acolhedor, próximo a natureza e 
solucionando os problemas ambientais, foi o principal objetivo.
 Os eixos do trabalho foram estipulados através da conexão do centro do 
bairro com a parte “Fundos do Hospital” / “Ala Oeste” ao mesmo tempo aproximando 
essas unidades de vizinhança do bairro e criando novas conexões através/com o Rio 
Maruim e o Instituto. Encara-se a área de intervenção como o núcleo do bairro, junto 
com seu fundador, conectando-se através da malha urbana e o sistema verde até as 
áreas de preservação ambiental. Criando-se um único corpo natural.  
 Os eixos visuais para as edificações históricas e a relação com Rio foram 
fundamentais para a proposta do traçado, que surge como continuidade da malha 
urbana existente. A integração com alguns espaços públicos do local foi essencial 
para a proposta, aglutinando em única setor. Além das edificações em áreas de 
desastres naturais serem realocadas, permitindo a permeabilidade do solo.
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linha do tempo

SC 281 
Quatro Pavimentos
Tipologia Isolada no Lote

Vias Paisagísticas de Conexão
Até dois pavimentos
Tipologia em Fita

Vias Locais Compartilhadas
Até dois pavimentos
Tipologia em Isolada no Lote

Ocupação Próxima ao Rio

Via Rural Compartilhada
Até dois pavimentos
Tipologia Isolada no Lote com Ocupação Controlada

Base acima de um 
metro do nível do solo
Sistema Palafitas
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o trabalho estivesse sendo conduzido por um único eixo, além de 
guiar o desenho nas diferentes escalas. As Guias são uma vertente 
utilizada no planejamento urbano em diferentes países, que permite 
a flexibilidade do desenho urbano, não se limitando aos números ou 
mapas previsto na legislação.
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1. Praça Central de São Pedro de Alcântara 
2. Escola e Cooperativa Agrícola
3. Praça Santa Tereza
4. Praça Central Colônia Santana
5. Praça Sertão do Maruim

      6.   Parque São Pedro de Alcântara e 
            Centro Cultural Germânico

    7.   Parque da Usina 
    8.   Parque do Rio Forquilhas
    9.   Parque da Pedra Branca
   10.   Zona Social e Parque Frei Damião
   11. Zona Turística da Ponta de Baixa


